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RECEBA O MILAGRE

percorrendo suas veias, alimentado por sua dúvida, raiva
ou culpa, é a prática de tornar a doença visível e disponível
ao Espírito Santo. O Espírito Santo é Aquele Que conhece o
remédio e a dosagem exata. O mesmo veneno que antes
corria para maltratar o seu corpo, agora percorre suas
veias como um antídoto para a Cura. 

O conhecimento não é o remédio para a falsa percepção já
que, estando em outro nível, eles nunca podem se
encontrar. A única correção possível para a falsa percepção
tem que ser a verdadeira percepção. Ela não vai durar. Mas
enquanto durar, vem para curar. Pois a percepção
verdadeira é um remédio que tem muitos nomes. Perdão,
salvação, Expiação, percepção verdadeira; todos são um.
Todos eles são o único começo com o fim de levar a
Unicidade, muito além deles próprios (E-4.3:1).

A Percepção Verdadeira, ou Santa, durará até que a
projeção seja percebida como impraticável. Ou seja, o que
antes era projetado para fora, agora é reconhecido no
interior. Sua mente será a fonte de onde tudo começa e
onde tudo deve terminar. Que remédio pode esperar a
culpa? Mas vistos dentro da tua mente, culpa e perdão por
um instante estão juntos, lado a lado, sobre um único altar.
Lá finalmente a doença e o seu único remédio estão unidos
um uma luz que cura (E-4.6:6).

EXERCÍCIO 25.08.24

Associe as palavras dos dois grupos. 

Se você conseguir criar novos agrupamentos para o
conjunto de palavras à esquerda, associando-os
novamente ao mesmo grupo de palavras à direita,
faça-o. 

Portanto, não mantenhas ninguém prisioneiro.
Libera-os em vez de prendê-los, pois assim tu és
libertado. O caminho é simples. Cada vez que sentires
uma punhalada de raiva, reconhece que seguras
uma espada sobre a tua própria cabeça. E ela cairá
ou será desviada, segundo a tua escolha de ser
condenado ou livre. Assim, todo aquele que parece te
tentar a sentir raiva representa o teu salvador da
prisão da morte. E, por isso, tu lhe deves gratidão e
não dor (L-pI.192.9:1). 

Reconheça as cobras como portadoras, não do
veneno, mas do antídoto. Olhe para um novo mundo,
não mais cheio de restrições, mas repleto de
oportunidades. 

A
percepção, como parte da estrutura do ego, existe no
tempo. O Conhecimento, por sua vez, é em Deus.
Observe o espaço entre a percepção e o 

A PERCEPÇÃO SANTA

Conhecimento. Observe o espaço entre a doença e a Cura. O
que lhe parece mais apropriado como ponte entre a ilusão e
a Realidade? Algo que aprofunda a doença ou algo que
conduz à Cura? No tempo, estamos esquecidos; não
podemos insistir na ideia absurda e insana de continuar
acreditando que sabemos qual é o remédio e a dosagem
necessária para a Cura. Pior ainda, acreditamos que
sabemos o remédio e a dosagem não apenas para nós
mesmos, mas também para quem mais nos é próximo na
dor.

Se uma cobra lhe pica, o veneno desta cobra é empregado
para a cura, para criar o antídoto. Afugentar ou matar a
cobra, apavorado pelo susto da picada, pela dor da mordida
e pelo medo da morte, é uma reação justificada para quem
desconhece a origem do antídoto. Questionar por que a
cobra estava ali, por que justamente você foi picado ou
como não percebeu sua presença no caminho é uma reação
típica de quem acredita que sabe tudo. Observar o veneno 
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